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1. Introdução 

A capacidade antioxidante total da dieta (CATD) representa a soma dos efeitos 

sinérgicos e interativos dos diversos compostos antioxidantes presentes nos alimentos 

consumidos. Essa medida oferece uma visão mais abrangente do potencial protetor dos 

alimentos contra o estresse oxidativo no organismo, que está relacionado ao 

desenvolvimento de diversas doenças crônicas. Estudos indicam que uma maior 

ingestão de antioxidantes, refletida por níveis elevados de CATD, pode contribuir para a 

modulação favorável de processos inflamatórios e melhorar parâmetros ligados à 

adiposidade corporal (Comert; Gokmen, 2022;  Flieger et al., 2021).  

A obesidade, representa um fator de risco significativo para o desenvolvimento 

de diversas doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), como diabetes tipo 2, 

hipertensão e doenças cardiovasculares (Misra; Jayawardena; Anoop, 2019). Nesse 

contexto, indicadores antropométricos de adiposidade como o Índice de Conicidade 

(IC), o A Body Shape Index (ABSI) e o Body Roundness Index (BRI) têm sido 

utilizados como ferramentas complementares ao índice de massa corporal (IMC) por 

permitirem a  identificação da adiposidade central, que está intimamente relacionada ao 



 
aumento do estresse oxidativo e de processos inflamatórios no organismo (Pitanga; 

Lessa, 2005; Jomova et al., 2023).  

Perante o exposto, a estimativa da CATD no contexto do acúmulo excessivo de 

tecido adiposo, especialmente na região abdominal torna-se relevante, uma vez que 

padrões alimentares com maior potencial antioxidante poderiam atuar na redução do 

estresse oxidativo e, consequentemente, na redução dos riscos cardiometabólicos (Kong 

et al., 2023). Diante disso, esse trabalho teve como objetivo  avaliar a associação entre a 

CATD e indicadores de adiposidade em adultos atendidos em um ambulatório de 

nutrição. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de um estudo quantitativo, de delineamento transversal, com utilização 

de dados secundários obtidos a partir de anamneses nutricionais de adultos atendidos 

em um ambulatório de nutrição localizado no estado do Paraná, entre os anos de 2023 e 

2024. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

Federal da Fronteira Sul, sob o Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 

(CAAE) nº 41154814.7.0000.5564. Os dados analisados foram relativos às informações 

coletadas durante a primeira consulta nutricional de cada paciente, incluindo dados 

sociodemográficos, clínicos, antropométricos e dietéticos. O consumo alimentar foi 

estimado a partir de um recordatório de 24 horas (R24h) e um questionário de 

frequência alimentar. Para a aplicação do R24h, utilizou-se a metodologia multiple-pass 

(MPM), conforme descrita por Moshfegh et al. (2008). As medidas caseiras foram 

convertidas em gramas, com base no banco de dados de medidas caseiras do Inquérito 

Nacional de Alimentação/Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 2018 e 

posteriormente calculadas no software Webdiet® utilizando a Tabela Brasileira de 

Composição de Alimentos (TBCA). A Capacidade Antioxidante Total da Dieta (CATD) 

foi estimada com base no ensaio Ferric Reducing Ability Power (FRAP), que avalia a 

capacidade dos antioxidantes em reduzir o ferro, sendo expressa em milimoles 

equivalentes de trolox por 100 gramas de alimento (mmolTE/100g). A CATD individual 

foi obtida pela multiplicação da quantidade de cada alimento consumido pelo respectivo 

valor de FRAP, com posterior somatório de todos os alimentos consumidos, conforme 



 
proposto por Okubo et al. (2014). Os valores de FRAP utilizados foram, 

prioritariamente, os do estudo de Carlsen et al. (2010); na ausência destes, 

recorreram-se aos dados de Koehnlein et al. (2016). O IC foi calculado conforme a 

fórmula proposta por Valdez (1991) e avaliado segundo Pitanga e Lessa (2004), o ABSI 

segundo Krakauer e Krakauer (2012) e o BRI de acordo com Thomas et al. (2013). A 

análise dos dados foi realizada por meio do software de acesso livre PSPP®. As 

variáveis foram expressas em frequências absolutas e relativas. Para a verificação da 

normalidade dos dados foi realizado o teste de  Kolmogorov-Smirnov e as  diferenças  

entre as medianas de CATD de acordo com IC, ABSI e BRI foram avaliadas por meio 

do teste de Mann Whitney adotando-se um nível de significância de 5% (p < 0,05). 

3. Resultados e discussão 

183 indivíduos participaram do estudo, sendo 80,9% (n=148) do sexo feminino e 

19,1% (n=35) do sexo masculino. A idade média dos indivíduos foi de 32 anos. Em 

relação à escolaridade, 66,7% (n=122) apresentavam 12 anos ou mais de escolaridade. 

No que se refere à renda familiar, observou-se predominância da classe C, com renda de 

R$1.965,87 a R$5.755,23 representando 53,9% (n=96) dos indivíduos. Não foi possível 

identificar diferenças estatisticamente significativas entre as medianas de CATD de 

acordo com os indicadores IC (p=0,746), ABSI (p=0,450) e BRI (p=0,603).  

Tabela 1: CATD de adultos atendidos em um ambulatório de nutrição de acordo com 

indicadores de adiposidade abdominal. 

 

Variável 

CATD 

Grupo n Mediana (p25-p75) p-valor 

 

IC 

Adequado 118 6,34 (3,45-9,15) 0,746 

Inadequado 65 6,31 (3,55-9,63) 

 

ABSI 

<0,072 90 6,65 (3,83-9,30) 0,450 

≥0,072 93 6,08 (3,33-9,63) 

 

BRI 

<3,83 93 6,33(3,61-9,70) 0,603 

≥3,83 90 6,32 (3,45-9,28) 
CATD capacidade antioxidante total da dieta; IC Índice de Conicidade; ABSI A Body Shape Index; BRI Body 

Roundness Index. 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 



 
A literatura existente concentra-se, majoritariamente, na relação entre a CATD e 

marcadores bioquímicos e metabólicos, sendo escassos os estudos que avaliam sua 

associação com os indicadores antropométricos IC, ABSI e BRI. No entanto, estudos 

anteriores avaliaram a associação entre CATD e circunferência da cintura (CC), um 

indicador antropométrico de adiposidade central, e identificaram associações 

significativas. Bahadoran et al. (2012), em um estudo longitudinal conduzido no Irã, 

com 1.983 adultos entre 19 e 70 anos, observaram que indivíduos com maior CATD 

apresentaram redução na CC ao longo de três anos (p<0,05). De forma semelhante, 

Hermsdorff et al. (2011), em um estudo realizado na Espanha e no Brasil com 266 

adultos jovens (idade média de 22 anos), encontraram que indivíduos com maior CATD 

apresentaram menores valores de CC (p=0,027).  A divergência dos achados desse 

estudo em relação aos achados da literatura pode ser atribuída a fatores como o tamanho 

da amostra, as características específicas do público avaliado e potenciais diferenças 

metodológicas entre os estudos. 

 

 4. Considerações finais 

​ Não foram observadas associações estatisticamente significativas entre a CATD 

e os indicadores IC, ABSI e BRI. Destaca-se a importância de novos estudos que 

explorem essa associação com amostras maiores e diferentes populações, a fim de 

elucidar essa possível relação. 
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